O direito igual a todos os bens e aos gozos deste mundo, 
a destruição de toda a autoridade, a negação de todo 
o freio moral, eis, se descermos ao fundo das coisas, a 
razão de ser da insurreição de 18 de Março e a carta 
da temível associação que lhe forneceu um exército. 


Inquérito parlamentar sobre a insurreição 
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da direita burguesa apátrida. Bastaria, para vomitar esta água benta, estudar 

o papel dos estrangeiros vindos para combater pela Comuna, que foi antes 

de mais, como dizia Marx, a inevitável prova de força a que deveria conduzir 
toda a actuação da Europa do “nosso partido” desde 1841. 


Internationale Situationniste, n.º 7, Abril de 1962 


Há que censurar aos homens da Comuna não se terem atrevido a responder 
ao terror totalitário com a totalidade do emprego das suas armas. Tudo leva 
a crer que se fizeram desaparecer os poetas que nesse momento traduziram 
a poesia em suspenso da Comuna. A massa de actos irrealizados da Comuna 
hs ee ” . 
permite que se convertam em “atrocidades” os actos esboçados cuja lem- 
brança foi censurada. À frase “aqueles que fazem revoluções a meias não 
fazem senão cavar a própria sepultura”, explica também o silêncio de Saint 
Just. 


XI 
Os teóricos que reconstituem a história deste movimento, colocando-se do 
ponto de vista omnisciente de Deus que caracterizava o novelista clássico, 
mostram facilmente que a Comuna estava objectivamente condenada, que 
não tinha superação possível. Mas não se pode esquecer que para aqueles 
que viveram o acontecimento a superação estava ali. 


XII 
A audácia e a criatividade da Comuna não se medem evidentemente em 
relação à nossa época, mas em relação às banalidades de então na vida 
política, intelectual e moral; em relação à solidariedade de todas as banali- 
dades no meio das quais surgiu a Comuna. Assim, considerando a solida- 
riedade das banalidades actuais de direita e de esquerda, pode imaginar-se 


a enorme criatividade que podemos esperar duma explosão idêntica. 


XIII 
A guerra social de que a Comuna constitui um momento continua sempre 
(por muito que tenham mudado algumas condições superficiais). Sobre o 
trabalho de “tornar conscientes as tendências inconscientes da Comuna” 

(Engels) ainda não foi dita a última palavra. 

XIV 
Desde há cerca de vinte anos em França os cristãos de esquerda e os estalin- 
istas puseram-se de acordo, recordando a sua frente nacional anti-alemã, 
para pôr o acento tónico naquilo que houve na Comuna de rasgo nacionalis- 
ta, de patriotismo ferido e, para falar claramente, de “povo francês expres- 
sando a sua vontade de ser bem governado” (segundo a política estalinista 

actual) e no fim lançado no desespero pela fraqueza 


“Nada parece menos provável do que uma comuna, 
mas nada é mais necessário” 


Edições Antipáticas - Lisboa, Maio de 2011 


Pode compreender-se com a ajuda do conceito de campo positivo, cunhado 
pela física moderna”. (Programa elementar de urbanismo unitário, 1.8. n.º 


6). 


VHOI 
A Comuna de Paris foi vencida menos pela força das armas que pela força 
do hábito. O exemplo prático mais escandaloso foi a recusa em recorrer ao 
canhão para tomar o Banco de França, quando o dinheiro fazia tanta falta. 
Enquanto durou o poder da Comuna, a banca permaneceu como um enclave 
em Paris, defendida por algumas espingardas e pelo mito da propriedade e 
do roubo. Os restantes hábitos ideológicos foram desastrosos sob todos os 
pontos de vista (a ressurreição do jacobinismo, a estratégia derrotista das 
barricadas em memória de 48, etc.) 


IX 
A Comuna mostra como os defensores do velho mundo beneficiam sempre 
de um modo ou de outro da cumplicidade dos revolucionários; e sobretudo 
daqueles que pensam como eles. O velho mundo conserva deste modo bases 
(a ideologia, a linguagem, os costumes, os gostos) no campo dos seus inimi- 
gos e serve-se delas para reconquistar o terreno perdido (só lhe escapa para 
sempre o pensamento em actos próprio do proletariado revolucionário: a 
Bolsa ardeu). A verdadeira “quinta coluna” está no próprio espírito dos 
revolucionários. 


x 
A anedota dos revolucionários chegados nos últimos dias para destruir No- 
tre-Dame e que tropeçam com o batalhão dos artistas da Comuna está cheia 
de sentido: é um bom exemplo de democracia directa. Mostra também e so- 
bretudo os problemas ainda por resolver na perspectiva do poder dos con- 
selhos. Será que estes artistas tinham razão ao defenderem uma catedral em 
nome de valores estéticos permanentes e em última instância em nome do 
espírito de museu, enquanto outros homens pretendiam aceder à expressão 
precisamente nesse dia, traduzindo por meio da demolição o seu desafio to- 
tal a uma sociedade que, na derrota iminente, lançava as suas vidas no nada 
e no silêncio? Os artistas partidários da Comuna, actuando como especial- 
istas, encontravam-se já em conflito com uma manifestação extrema da luta 
contra a alienação. 


v 
A Comuna não teve chefes, num período histórico em que a ideia de que 
era preciso tê-los dominava absolutamente o mundo operário. Assim se ex- 
plicam de antemão os seus fracassos e êxitos paradoxais. Os guias oficiais 
da Comuna são incompetentes (tomando como referência o nível de Marx 
ou de Lenine e inclusivé de Blanqui). Mas em contrapartida os actos “ir- 
responsáveis” desse momento são precisamente o que há-de reivindicar 
de imediato o movimento revolucionário do nosso tempo (mesmo se as 
circunstâncias quase o limitaram ao estádio destrutivo - o exemplo mais 
co-nhecido é o do insurgente dizendo ao burguês suspeito que afirma que 
nunca se meteu em política: “é precisamente por isso que te vou matar”. 


VI 
A importância vital do povo em armas manifesta-se na prática e nos si- 
gnos ao longo de todo o movimento. Em conjunto, não se abdicou a favor 
de destacamentos especializados o direito de impor pela força uma vontade 
comum. O valor exemplar desta autonomia dos grupos armados tem a sua 
contrapartida na falta de coordenação, no facto de não ter levado em ne- 
nhum momento ofensivo ou defensivo da luta contra Versalhes a força pop- 
ular a um grau de eficácia militar. Mas não se pode esquecer que a revolução 
espanhola se perdeu e com ela a própria guerra com a transformação em 
“exército republicano”. Pode pensar-se que a contradição entre autonomia 
e coordenação dependiam muito do nível tecnológico da época. 


va 
A Comuna representa até hoje a única realização de um urbanismo revolu- 
cionário, atacando in situ os signos petrificados da organização dominante 
da vida, reconhecendo o espaço social em termos políticos, não crendo 
que um monumento possa ser inocente. Aqueles que identificam isto com 
um niilismo de lumpenproletariado, com a irresponsabilidade dos in- 
cendiários, devem confessar em contrapartida tudo o que consideram como 
positivo, a conservar da sociedade dominante (ver-se-á que é quase tudo). 
“Todo o espaço está já ocupado pelo inimigo... O momento da aparição do 
urbanismo autêntico será a criação em certas zonas do vazio desta ocupação. 
O que chamamos construção começa com isso. 


A maior e mais profética obra de arte do século dezanove foi a 
reconstrução de Paris pelo barão Haussmann. Durante as décadas 
de cinquenta e sessenta, retalhou a cidade e fez tudo de novo. 
Reordenou labirínticas ruas, fez romper largas avenidas, como se 
fossem rios, por toda a cidade, acabou com os bairros de ofícios, 
separou as residências dos locais de trabalho e os locais de trabalho 
dos espaços de lazer, afastou os aglomerados urbanos dos lugares 
de consumo e as classes umas das outras. Dizer que as avenidas 
desenhadas por Haussmann foram feitas para facilitar a circulação 
de tropas e para impedir a repetição das barricadas de 1848 não 
passa de um truísmo. É menos óbvio, mas possivelmente mais 
certeiro, que Haussmann tenha pensado em alterar um conjunto de 
bairros com vida própria, de modo a transformá-los numa rede para 
a circulação de mercadorias, um sistema de trânsito que pudesse 
servir o novo desejo do capital em se movimentar e se mostrar. Por 
outras palavras, no tempo de Haussmann o capitalismo atingiu o seu 
ponto crítico de acumulação. O segredo do fetichismo da mercadoria 
estava no facto da mercadoria se poder exprimir, parecia humana, 
podia transformar seres humanos em coisas. O projecto não era 
fácil: tratava-se de reduzir todos os desejos àqueles que pudessem 
ser postos no mercado, o que significava que os desejos deviam ser 
reduzidos a necessidades e experimentados como tal. Paris era uma 
nova cidade; e os parisienses eram também outros. À separação entre 
trabalho, família e lazer, forçada pela nova topografia da cidade, foi 
assimilada pelos indivíduos autónomos da nova Paris fragmentada — 
porque, ao fim e ao cabo, toda a noção de “individualismo” encerrava 
um modernismo, uma função ligada às escolhas que se podiam fazer 
com dinheiro para gastar e tempo livre. A linguagem das pedras não 
precisava de ser traduzida; era facilmente entendida por todos. Se 
Haussmann fizera estender a divisão do trabalho à divisão da vida, 
também lhe tinha dado a sua benção. 


Greil Marcus, Marcas de Batôn — uma história secreta do 
século XX 


A actividade de Haussman integrava-se no imperialismo napoleónico, que 
por sua vez favorecia o capitalismo financeiro. A especulação decorrente das 
suas expropriações atingiu em Paris o apogeu, chegando a roçar a fraude. A 
subida das rendas expulsava o proletariado dos bairros populares de Paris, 
que assim perdiam a sua fisionomia própria, enquanto ganhava forma a 
“cintura vermelha”. Os habitantes do centro passaram sentir-se estranhos 
na sua própria casa; começavam a tomar consciência do carácter desumano 
da grande cidade. Haussmann atribuiu a si próprio o título de “artista de 
demolições”. Na haussmannização de Paris, a fantasmagoria fez-se pedra. 

O verdadeiro objectivo dos trabalhos de Haussman era a prevenção face à 
eventualidade de uma guerra civil. Desejava tornar para sempre impossível a 
construção de barricadas nas ruas de Paris. Em função do mesmo objectivo, 
Luis-Filipe havia já introduzido os pavimentos de madeira. Apesar disso, as 
barricadas haviam desempenhado um papel decisivo durante a Revolução 
de Fevereiro de 1848. Engels havia-se ocupado dos problemas tácticos dos 
combates de barricadas. Haussmann procurou preveni-los de duas ma- 
neiras. A largura das ruas tornaria a sua construção impossível e as novas 
vias conduziriam em linha recta desde as casernas aos bairros operários. 
Os contemporâneos baptizaram a sua obra de “embelezamento estratégico”. 


Walter Benjamin, Paris, Capital do Século XIX 


A 4 de Setembro de 1870, quando os operários de Paris proclamaram a 
República, que foi quase instantaneamente aclamada através da França 
sem uma só voz discordante, uma cabala de advogados à caça de lugares, 
com Thiers como seu homem de Estado e Trochu como seu general, tomou 
o Hotel de Ville. Estavam nesse momento imbuídos de uma fé tão fanática 
na missão de Paris para representar a França em todas as épocas de crise 
histórica, que julgaram suficiente, para legitimar os seus títulos de go- 
vernantes de França, apresentar os seus mandatos caducados de deputados 
eleitos por Paris. 

Paris, entretanto, não tinha defesa sem armar a sua classe operária, sem a 
organizar numa força efectiva e sem treinar as suas fileiras na própria guer- 
ra. Mas Paris armada era a revolução armada. Uma vitória sua sobre o agres- 
sor prussiano teria sido uma vitória do operário francês sobre o capitalista 
francês e os seus parasitas de Estado. 


14, TESES SOBRE A COMUNA 


I 
Há que retomar o estudo do movimento operário clássico de uma forma de- 
senfeudada e em primeiro lugar desenfeudada das diversas classes de her- 
deiros políticos ou pseudo-teóricos, pois não possuem mais que a herança 
do seu fracasso. Os êxitos aparentes deste movimento são os seus fracassos 
fundamentais (o reformismo ou a instalação no poder de uma burocracia 
estatal) e os seus fracassos (a Comuna ou a revolta das Astúrias) são até agora 
os seus êxitos abertos, para nós e para o futuro. 


HN 
A Comuna foi a maior festa do século XIX. Encontra-se nela, na sua base, a 
impressão de que os insurgentes se converteram em donos da sua própria 
história, não tanto a nível da decisão política “covernamental” como da vida 
quotidiana, naquela primavera de 1871 (ver o jogo de todos com as armas; 
o que quer dizer jogar com o poder). É também neste sentido que há que 
compreender Marx: “a maior medida social da Comuna foi a sua própria e- 
xistência em actos”. 


HI 
A frase de Engels “Olhai a Comuna de Paris. Era a ditadura do proletariado” 
deve ser tomada a sério, como base para fazer ver o que não é a ditadura do 
proletariado como regime político (as diversas formas de ditadura sobre o 
proletariado, em seu nome). 


IV 
Todos souberam fazer justas críticas sobre as incoerências da Comuna, so- 
bre a manifesta falta de um aparelho. Mas como pensamos hoje que o pro- 
blema dos aparelhos políticos é muito mais complexo do que pretendem os 
herdeiros abusivos do aparelho de tipo bolchevique, é tempo de considerar 
a Comuna não já como um primitivismo revolucionário de que se ultrapas- 
saram todos os erros, mas como uma experiência positiva na qual contudo 
não se encontrou nem realizou toda a verdade. 


Na Sexta-feira, 26 de Maio, não se vê o sol. O canhoneio daqueles cinco 
dias provocou a chuva que vulgarmente se segue às grandes batalhas. En- 
trincheirados nas casas, os federados não cedem nem recuam. E, graças a 
este sacrifício, a Bastilha disputará durante mais seis horas os seus restos de 
barricadas e as suas casas desfeitas. Cada pedra tem a sua história, naquele 
estuário da Revolução. Encostados aos mesmos muros que os pais, os filhos 
dos combatentes de Junho de 184,8 disputam as mesmas pedras da calçada. 
Nestas ruínas, debaixo destas traves em chamas, há homens a disparar o 
canhão, erguendo dez vezes a bandeira vermelha, dez vezes derrubada pelas 
balas versalhesas. Incapaz de triunfar contra um exército, a velha praça glo- 
riosa quer ter uma boa morte. 

Às onze horas de domingo, os federados já quase não têm canhões e estão 
cercados por dois terços do Exército. À artilharia versalhesa dispara até os 
federados consumirem as munições. Depois de queimado o último cartu- 
cho, lançam-se sobre as espingardas que lhes barram a passagem. O tiroteio 
abranda; há grandes silêncios. No domingo, 28 de Maio, ao meio dia, parte o 
último tiro de canhão federado da rua de Paris, que os Versalheses tomaram. 
A peça, cheia com uma dupla carga, exala o último suspiro da Comuna de 
Paris. À uma hora, estava tudo terminado. Reinava a ordem em Paris. 

Por toda a parte ruínas, mortos, crepitações sinistras. Os oficiais ocupavam 
o meio da calçada, provocadores, fazendo ressoar o sabre; os subalternos 
copiavam-lhes a arrogância. Terminada a luta, o Exército transformou-se 
num vasto pelotão de execução. Milhares de moscas carbunculosas voavam 
dos cadáveres em decomposição. As ruas cobriam-se de pássaros mortos. 
Os massacres em massa duraram até à primeira semana de Junho e as ex- 
ecuções sumárias até meio desse mês. Nunca saberemos o número exacto 
das vítimas da semana sangrenta. Nunca o século XIX assitiu a uma tal ma- 
tança depois do combate. Não há nada de semelhante na história das nossas 
guerras civis. Talfoi a repressão “pela lei e com a lei”. 


Prosper-Olivier Lissagaray, História da Comuna de 1871 


Neste conflito entre dever nacional e interesse de classe, o Governo de De- 
fesa Nacional não hesitou um momento em tornar-se um Governo de De- 
fecção Nacional. A contra-revolução, de facto, não tinha tempo a perder. O 
segundo Império tinha mais do que duplicado a dívida nacional e mergulha - 
do todas as grandes cidades em pesadas dívidas municipais. A guerra tinha 
dilatado terrivelmente os encargos e destruído sem piedade os recursos da 
nação. Quem ia pagar a conta? Só pelo derrubamento violento da República 
os apropriadores de riqueza podiam esperar pôr aos ombros dos produtores 
desta o custo de uma guerra que eles, apropriadores, tinham provocado. 
Assim, a imensa ruína da França impelia estes patrióticos representantes da 
terra e do capital, sob os próprios olhos e o patrocínio do invasor, a enxertar 
na guerra estrangeira uma guerra civil — uma rebelião de proprietários de 
escravos. Havia no caminho desta conspiração um grande obstáculo — Paris. 
Desarmar Paris era a primeira condição de sucesso. Paris foi pois intimada 
por Thiers a entregar as suas armas. 


A Guerra Civil em França, Mensagem do Conselho Geral da As- 
sociação Internacional de Trabalhadores 


Todos esses golpes sucessivos se abateram sobre uma Paris febril, quase 
sem abastecimento, mal recebendo farinha — a 13 de Fevereiro, Belleville 
só tinha 325 sacos, em vez de 800. Era essa a recompensa de cinco meses 
de sofrimento e tenacidade. O perigo iminente, a dura experiência das di- 
visões ocorridas no cerco concentraram as vontades, restituíram uma alma 
colectiva à grande metrópole. 

A Guarda Nacional começou a recompor-se. Tratava-se da Paris viril em 
peso. À ideia clara, simples, de federar os batalhões, instalara-se havia 
muito no espírito de todos. Surgiu na reunião de dia 15 de Fevereiro e de- 
cidiu-se que os batalhões se agrupariam em volta de um Comité Central. 
Uma comissão foi encarregada de elaborar estatutos. Cada arrondissement 
representado na sala — 18 dos 20 — nomeou logo um comissário. Entre os 
eleitos, não havia nenhum nome notório. No dia 24, perante dois mil de- 
legados de companhias e Guardas Nacionais, a comissão leu o seu projecto 
de estatutos e exortou os delegados a procederem imediatamente à eleição 
de um Comité Central. A reunião foi tempestuosa, agitada, pouco capacitada 
para um escrutínio. 


Um delegado propõe: a Guarda Nacional só reconhece como chefes aqueles 
que elegeu. Outro alvitra: a Guarda Nacional protesta contra qualquer tenta - 
tiva de desarmamento e declara que lhe resistirá, se necessário pelas armas. 
Aprovado por unanimidade. 

Assim se formou o Comité Central regular, que depois entrou no Hotel-de- 
Ville. Muitos eleitos pertenciam à comissão anterior. Os outros eram igual- 
mente obscuros, de todas as camadas populares, conhecidos apenas dos 
conselhos de família ou dos batalhõs respectivos. Os homens famosos não 
tinham disputado a votação. O Comité Central não era a cabeça de coluna 
de um partido; não tinha nenhum ideal a realizar. Uma ideia muito sim- 
ples, defender-se da monarquia, conseguiu por si só agrupar todos aqueles 
batalhões. A Guarda Nacional constituiu-se como companhia de segurança 
contra um golpe de Estado. O Comité Central era a sentinela e nada mais. 


Prosper-Olivier Lissagaray, História da Comuna de 1871 


A artilharia da Guarda Nacional de Paris, dizia Thiers, pertencia ao Esta- 
do e ao Estado tinha de ser devolvida. Esta artilharia tinha sido obtida por 
subscrições da Guarda Nacional. Fora oficialmente reconhecida como sua 
propriedade na capitulação de 28 de Janeiro, e a este mesmo título isenta da 
rendição geral das armas do governo às mãos do vencedor. E Thiers estava 
tão completamente privado do mais ligeiro pretexto para abrir hostilidades 
contra Paris, que teve de recorrer à mentira flagrante de que a artilharia da 
Guarda Nacional seria propriedade do Estado! A apreensão da sua artilha- 
ria destinava-se claramente a servir como preliminar para o desarmamento 
geral de Paris e, assim, da Revolução do 4, de Setembro. Paris, emagrecida 
por uma fome de cinco meses, não hesitou um momento. Resolveu hero- 
icamente correr todos os riscos de uma resistência contra os conspiradores 
franceses, mesmo com o canhão prussiano a ameaçá-la a partir dos seus 
próprios fortes. A gloriosa Revolução dos operários do 18 de Março, tomou 
incontestavelmente posse de Paris. O Comité Central foi o seu governo 
provisório. A Europa pareceu duvidar, por um momento, se os seus sensa- 
cionais feitos recentes de política e de guerra tinham qualquer realidade em 
si ou se não eram sonhos de um passado remoto. 


A Guerra Civil em França, Mensagem do Conselho Geral da As- 
sociação Internacional de Trabalhadores 


Esse entusiamo, que atingiu o seu auge durante a Comuna, conquistou por 
vezes para a causa dos operários os melhores elementos da burguesia (Rim-- 
baud e Courbet alinharam pela Comuna), mas também criou as condições 
para que os operários sucumbissem às mãos dos seus elementos mais vis. 
O incêndio de Paris foi a digna conclusão da obra de destruição do Barão 
Haussmann. 


Walter Benjamin, Paris, Capital do Século XIX 


Ao som dos canhões, Paris levanta-se. As lojas fecham, os boulevards man- 
têm-se vazios, a velha cidade insurrecta assume a sua atitude de combate. A 
Paris da revolta está de pé. Vêm-se de espingarda ao ombro muitos dos que 
apontaram os erros e não foram escutados. Mas nesta hora, todas as recri- 
minações são inúteis. Deveriam os soldados largar os estandartes por causa 
da tolice dos chefes? A Paris de 71 levanta contra Versalhes a Revolução so- 
cial, na sua plenitude. É preciso tomar partido, apesar das faltas cometi- 
das: mesmo os que não têm ilusões sobre o desfecho da luta querem servir a 
causa imorta, desprezando a morte. 

Não há sinais de desencorajamento ou mesmo de inquietação; por toda a 
parte uma actividade quase alegre. As barricadas improvisadas nas jornadas 
de Maio são feitas de pedras da calçada, à altura de um homem. Por trás, 
têm por vezes um canhão ou uma metralhadora. No meio, entalada entre 
duas pedras, a bandeira vermelha, cor da vingança. Bastam vinte pessoas, 
por trás destes redutos rudimentares, para deter regimentos inteiros. Mas 
os federados, sem direcção, sem conhecimento da guerra, limitaram-se 
a defender os seus bairros, e alguns apenas a sua rua. Em vez de duzentas 
barricadas estratégicas, solidárias, fáceis de defender por sete ou oito mil 
homens, formaram-se centenas, impossíveis de guarnecer. O erro geral foi 
acreditar que seríamos atacados de frente, enquanto os versalheses execu- 
taram por toda a noite manobras de envolvimento. 


Prosper-Olivier Lissagaray, História da Comuna de 1871 


àquelas pessoas que enchiam as avenidas de uma ponta à outra de Paris. 
Toda a gente falava acerca dos assuntos públicos; as preocupações mera- 
mente pessoais eram esquecidas; já ninguém pensava em compras e vendas; 
todos se sentiam preparados, de alma e coração, para avançar na direcção do 
futuro”. 


Greil Marcus, Marcas de batôn — uma história secreta do século 
XX 


A atracção de Paris rebelde foi tão forte que houve quem viajasse da América 
para esse espectáculo desconhecido da história: a maior metrópole do con- 
tinente europeu nas mãos dos proletários. Estas fortificações fumegantes, 
estas explosões de heroísmo, estas mulheres, estes homens de todas as 
profissões misturadas, todos os operários da terra a aplaudir o nosso com- 
bate, todas as burguesia coligadas contra nós, falam-nos de um pensamento 
comum e mostram-nos que se lutava aqui pela República e pelo advento de 
uma sociedade mais justa. 


Prosper-Olivier Lissagaray, História da Comuna de 1871 


A barricada foi ressuscitada pela Comuna, mais forte e melhor concebida 
do que alguma vez se erguera. Bloqueavam os grandes boulevards, subindo 
às alturas dos primeiros andares e ocultando as trincheiras que as prote- 
giam. Da mesma forma que o Manifesto Comunista encerrou a era dos con- 
spiradores profissionais, a Comuna pôr fim à fantasmagoria que dominava 
as primeiras aspirações do proletariado. Graças a ela, dissipou-se a ilusão 
de que a revolução proletária tinha como tarefa completar a obra de 1789, 
de braços dados com a burguesia. Essa quimera havia marcado o período de 
1831-1871, desde os motins operários de Lyon até à Comuna. A burguesia 
jamais partilhou semelhante equívoco. A sua luta contra os direitos sociais 
do proletariado é tão velha quanto a “Grande Revolução”. A coberto da sua 
posição pública filantrópica, a burguesia assumiu há muito a posição oculta 
da luta de classes. 

Se a ausência de uma teoria da revolução que lhes apontasse um caminho 
havia sido fatal para os antigos motins operários, foi também essa, por outro 
lado, a condição necessária para a sua força imediata e para o entusiasmo 
com o qual se lançaram à realização de uma sociedade nova. 


Thiers não se apercebeu de nada, nem da desafeição de todas as classes, 
nem da irritação dos bairros populares. Estava muito acima da sua política 
contemporizar edesarmar Paris por meio de concessões e, através da grande 
cidade, neutralizar os rurais. O seu desprezo pelo povo fez o resto. Pressio- 
nado pelo fim do prazo no dia 20, lançou-se à aventura, reuniu o conselho 
a 17 e, sem consultar os autarcas como fora prometido, sem ouvir os chefes 
dos batalhões burgueses, que nessa mesma noite afirmavam não poder con- 
tar com os seus homens, este governo, incapaz de prender os 25 membros 
do Comité Central, deu ordem para surripiar 250 canhões guardados por 
Paris inteira. A execução da ordem foi tão tola como a ideia. As mulheres 
foram as primeiras, como nos dias da Revolução. As do 18 de Março, cas- 
tigadas pelo cerco — tinham tido dupla ração de miséria — não esperaram 
pelos seus homens. Rodeiam as metralhadoras e interpelam os chefes da 
peça. De repente, toca a reunir. Uns Guardas Nacionais descobriram dois 
tambores num posto e percorrem o 18º arrondissement. Às oito horas, são 
já 300 oficiais e guardas que sobem o boulevard. 

O General Lecomte, rodeado, ordena fogo três vezes mas os seus homens 
continuam com a arma a tiracolo. À multidão concentra-se, confraterniza 
e prende Lecomte e os seus oficiais. Três tiros de canhão de pólvora seca 
anunciam a Paris a reconquista das colinas. Às onze horas, o povo venceu a 
agressão em toda a linha, conservando quase todos os canhões — as atrela- 
gens só levam dez — e ganhando milhares de espingardas. Os batalhões fe- 
derados estão de pé; os bairros populares são descalcetados. 

Só na manhã seguinte Paris soube da vitória. Que mudança de cenário, 
mesmo depois das inúmeras encenações daqueles sete meses de drama! 
A bandeira verlha flutua no Hôtel-de-Ville. Exército, Governo e Admi- 
nistração evaporaram-se com a neblina matinal. Dos confins do Faubourg 
Sant -Antoine, da obscura Rua Basfroi, o Comité Central é projectado para o 
comando de Paris à vista de todos. O que fez a honra e a salvação do Comité 
foi ter apenas uma preocupação: restituir o poder a Paris. 

Felizmente era composto de recém-chegados sem passado nem pretensões 
políticas, muito pouco preocupados com sistemas. Os seus nomes, com a 
excepção de três ou quatro, só eram conhecidos graças aos cartazes afixados 
nos últimos dias. Desde a manhã de 10 de Agosto de 1792, nunca Paris vira 
um tal surto de desconhecidos. 


E contudo, os seus avisos são respeitados e os seus batalhões circulam livre- 
mente, ocupam sem resistência todos os postos: à uma hora os ministé- 
rios das finanças e do Interior, às duas horas os da Marinha e da Guerra, 
os Telégrafos, o Diário da República e a prefeitura de polícia. Isto porque a 
primeira nota é justa. Que dizer contra esse poder que, assim que nasce, fala 
em extinguir-se? 


Prosper-Olivier Lissagaray, História da Comuna de 1871 


«Os proletários da capital» — dizia o Comité Central no seu manifesto do 
18 de Março — «no meio dos desfalecimentos e das traições das classes go- 
vernantes, compreenderam que para eles tinha chegado a hora de salvar a 
situação tomando em mãos a direcção dos negócios públicos. O proletariado 
compreendeu que era seu dever imperioso e seu direito absoluto tomar em 
mãos os seus destinos e assegurar-lhes o triunfo conquistando o poder>. 
Mas a classe operária não pode apossar-se simplesmente da maquinaria de 
Estado já pronta e fazê-la funcionar para os seus próprios objectivos. O grito 
de «república social» com o qual a Revolução de Fevereiro foi anunciada 
pelo proletariado de Paris não fez mais do que expressar uma vaga aspiração 
por uma república que não havia apenas de pôr de lado a forma monárquica 
da dominação de classe. A Comuna foi a forma positiva desta república. Pa- 
ris apenas pôde resistir porque, em consequência do cerco, se tinha desem- 
baraçado do exército e o tinha substituído por uma Guarda Nacional que era, 
na sua massa, composta por operários. Este facto tinha agora de ser trans- 
formado numa instituição. O primeiro decreto da Comuna, por isso, foi a 
supressão do exército permanente e a sua substituição pelo povo armado. 
A Comuna foi formada por conselheiros municipais, eleitos por sufrá- 
gio universal nos vários bairros da cidade, responsáveis e revogáveis em 
qualquer momento. A maioria dos seus membros eram naturalmente op- 
erários ou representantes reconhecidos da classe operária. 

A Comuna havia de ser não um corpo parlamentar mas operante, executivo 
e legislativo ao mesmo tempo. Em vez de continuar a ser o instrumento do 
governo central, a polícia foi logo despojada dos seus atributos políticos 
e transformada no instrumento da Comuna, responsável e revogável em 
qualquer momento. 


O mesmo aconteceu com os funcionários de todos os outros ramos da ad- 
ministração. Desde os membros da Comuna para baixo, o serviço público 
tinha de ser feito em troca de salários de operários. Os direitos adquiridos 
e os subsídios de representação dos altos dignitários do Estado desaparece- 
ram com os próprios dignitários do Estado. 

Em vez de decidir uma vez cada três ou seis anos que membro da classe go- 
vernante havia de representar mal o povo no Parlamento, o sufrágio univer- 
sal havia de servir o povo, constituído em Comunas, assim como o sufrágio 
individual serve qualquer outro patrão em busca de operários e administra- 
dores para o seu negócio. 

A multiplicidade de interpretações a que a Comuna esteve sujeita e a multi- 
plicidade de interesses que a explicaram em seu favor mostram que ela era 
uma forma política inteiramente expansiva, ao passo que todas as formas 
anteriores de governo têm sido marcadamente repressivas. Era este o seu 
verdadeiro segredo: ela era essencialmente um governo da classe operária, 
o produto da luta da classe produtora contra a apropriadora, a forma políti- 
ca, finalmente descoberta, com a qual se realiza a emancipação económica 
do trabalho. 

Quando a Comuna de Paris tomou a direcção da revolução nas suas próprias 
mãos; quando simples operários ousaram pela primeira vez infringir o pri- 
vilégio governamental dos seus «superiores naturais» e, em circunstâncias 
de dificuldade sem exemplo, executaram a sua obra modestamente, con- 
scienciosamente e eficazmente, o velho mundo contorceu-se em convulsões 
de raiva, à vista da Bandeira Vermelha, símbolo da República do Trabalho, 
a flutuar sobre o Hotel de Ville. A grande medida social da Comuna foi a sua 
própria existência actuante. 


A Guerra Civil em França, Mensagem do Conselho Geral da As- 
sociação Internacional de Trabalhadores 


Nos meses que se seguiram, qualquer ideia surgida nos cem anos anteri- 
ores, por mais radical, voltava a ver a luz do dia e era, de uma maneira ou de 
outra, posta em prática. Cada pessoa voltava a poder sentir-se um cidadão, 
com interesse em todas as coisas, porque quando tudo parece possível, tudo 
pode ter interesse. “Nunca poderei esquecer aqueles maravilhosos mo- 
mentos de total descontracção”, disse alguém. “Eu descia do meu quarto no 
Quartir Latin para me juntar âquele enorme clube ao ar livre, para me juntar 


